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Entre os estudos africanistas no Brasil, a atenção aos temas relacionados 
à África subsaariana no período anterior à chegada dos portugueses tem 
crescido de forma evidente. De um lado, decorre da preocupação em 
romper visões reducionistas que preconizam o início da história moderna 
da África à chegada dos europeus e, de outro, de um olhar mais atento às 
narrativas de viajantes não europeus, sobretudo os eruditos árabes que 
percorreram diferentes regiões da África islamizada entre os séculos 
VIII e XVI. Considera-se ainda a presença entre nós de especialistas 
no período, principalmente de Paulo de Moraes Farias que, em cursos 
e participação em eventos, fez aumentar a visibilidade e a exuberância 
de temas relativos às civilizações sahelianas, bem como a relevância de 
se pensar a diversificação das fontes históricas como pressuposto para 
o estudo da História da África. Considera-se nesse aspecto os avanços 
de metodologias das Ciências Humanas que empregam as fontes orais, 
os estudos sobre a cultura material e a importância dos dados vindos 
da Arqueologia essenciais para contextos nos quais os registros escritos 
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são relativamente escassos. A obra em questão atende a cada um desses 
anseios, focalizando temas da História da África entre os séculos VIII 
e XVI projetados a partir de fontes variadas e tendo em perspectiva o 
ensino e a pesquisa em História da África. 

Posso começar dizendo que, fora uma ou outra observação de me-
nor importância, o livro Le Rhinocéros d´or é fascinante e original. É 
composto por uma reunião de trinta e quatro ensaios relativamente 
independentes entre si, referentes à história do continente no período 
conhecido, especialmente entre os especialistas francófonos, como a 
Idade Média africana. Os capítulos, curtos e bem estruturados, focalizam 
aspectos das sociedades localizadas em diversas regiões da África. Da Eti-
ópia e da Eritréia às regiões meridionais do continente; do norte medi-
terrânico às cidades ribeirinhas do Níger, dos santuários da Mauritânia 
aos centros comerciais da costa suaíli, o autor vai “ziguezagueando” 
(p. 27) pelo continente e defrontando-se com a enorme diversidade 
de povos, culturas e personagens que sempre caracterizou a História 
da África em todos os seus períodos e tempos. A cada capítulo, escrito 
numa linguagem fluida e cativante, adequada também a leitores dile-
tantes, seguem notas de fim com indicações mais acadêmicas sobre 
as trajetórias da historiografia, os percursos das fontes, e a relação dos 
principais estudiosos que, ao longo do tempo, analisaram o tema.

Abrangendo um período quase sempre esquecido e confundido 
como “tempos obscuros”, principalmente pela lacuna de documentos 
escritos, o elemento organizador do livro são as fontes: um documento 
escrito, um processo judicial ou uma correspondência; artigos das tro-
cas comerciais (o âmbar ou moedas), objetos da cultura material, por 
exemplo, o rinoceronte de ouro que serve ao título; fontes cartográficas, 
o Atlas de Al Idrisi ou o famoso Atlas Catalão, feito no século XIV por 
dois judeus da Escola de Maiorca; sítios arqueológicos, afrescos, conjuntos 
de megalitos ou de tumbas e suas revelações; narrativas de viajantes, 
chineses,  e árabes em profusão. E também recursos atuais como os re-
sultados das escavações arqueológicas que permitiram a reconstituição 
da estratigrafia de cidades como Kilwa, na costa índica. 
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Da análise das fontes são extraídas informações que, no geral, colo-
cam as sociedades africanas nos circuitos de trocas de mercadorias, de 
ideias e concepções religiosas das grandes correntes intercontinentais. A 
partir do que é revelado de imediato por cada documento/monumento, 
o texto se amplia conduzido por guias que levam o leitor a visitar os con-
textos históricos: as cidades desaparecidas engolidas pelo Saara, como 
Ghana I e Ghana II, a vida nas cortes, os trânsitos comerciais trans-
saarianos, as redes longitudinais dos mercadores judeus ou o processo 
de islamização das sociedades mediterrânicas, do Sahel, da costa do 
oceano Índico ou do mar Vermelho. Sintomaticamente a figura central 
do último capítulo é o capitão de navio Vasco da Gama e o périplo de 
navegação que, partindo de Lisboa em 1497, chegaria no ano seguinte à 
ilha de Moçambique. Momento em que, depois de muitas tentativas, “os 
portugueses acabavam de entrar no domínio das navegações mercantis 
regulares do oceano Índico” (tradução, p. 307). 

Impossível não falar de detalhes na apresentação da obra, tamanha 
a diversidade e riqueza dos materiais tratados. “Peças esparsas de um 
puzzle” (p.17), a introdução esclarece as premissas que conduzem os 
estudos e a maneira de abordá-los. A proposta, além da diversidade, é 
a de iluminar “traços” e construir a história desse período a partir de 
uma visão trazida pelos fragmentos, escapando da ambição de um pa-
norama pressupostamente global: “é que preferimos o vitral ao grande 
afresco narrativo que poderia trazer a ilusão de um discurso magistral” 
(tradução, p. 18). 

François-Xavier Fauvelle-Aymar é especialista em História africana, 
professor da Universidade de Toulouse II Jean Jaurès, e pesquisador 
ligado ao laboratório TRACES – Travaux et Recherches Archéologiques 
sur les Cultures, les Espaces et les Sociétés (UMR 5608 CNRS), com um 
impressionante conjunto de produção acadêmica, entre livros e artigos. 
Faz parte do grupo de medievalistas franceses que segue os caminhos 
abertos por Raymond Mauny e Théodore Munod. O próprio Mauny é 
personagem do capítulo 25, em suas expedições por entre o Saara, che-
gando a Taghâza, no Mali, por onde andaram também René Caillé, em 



Maria Cristina Cortez Wissenbach

272      Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 32, n. 58

1828, Ibn Battuta, em 1352, e ainda Hassan al-Wazzân, mais conhecido 
como Leão Africano, em 1510. Temporalidades que se cruzam na temá-
tica da exploração e das rotas do sal na África do Oeste. Sua acuidade 
teórica é também revelada no prefácio e nas ponderações que faz sobre 
a questão da memória investida nos monumentos e sobre as inferências 
relacionadas à noção de tesouro. Referindo-se ao pequeno objeto que 
dá titulo ao livro, o rinoceronte de ouro encontrado no sitio da colina 
de Mapungubwe, na África do Sul, afirma que quase sempre por trás do 
qualificativo de “tesouro” existe uma escavação mal feita e irresponsável 
que alijou o objeto pretensamente único e raro do contexto documental 
arqueológico que o cercava à época de sua descoberta. “Tesouro é aquilo 
que sobrou quando todo o resto desapareceu” (tradução, p.20). 

Desta forma, o objetivo da apresentação que se faz aqui não é somente a 
de chamar a atenção à obra publicada na França em 2013, como também 
alertar para sua tradução, importante no nosso país em que as demandas 
pelos temas africanos não correspondem ainda ao volume de traduções 
necessárias, inclusive de textos essenciais para a pesquisa e para o ensino 
da matéria nas instituições escolares. Em razão do didatismo da obra e 
da forma inteligente pela qual foi construída, o livro pode ser utilizado 
tanto para o ensino médio – e com ele introduzir os jovens alunos no 
fascínio trazido pela História da África, como também nas disciplinas 
dos cursos de graduação.


